


O Sonho de Plantar uma Floresta! 



2000 2006 2012 

RPPN Fazenda Bulcão – Aimorés / MG 



A mudança na paisagem da RPPN Fazenda Bulcão não deixa dúvida: 

 

É possível recuperar a Mata Atlântica! 



Instituto Terra – RPPN Fazenda Bulcão 

2002 



Instituto Terra – RPPN Fazenda Bulcão 
2004 



RPPN Fazenda Bulcão – Aimorés / MG 

© Weverson Rocio 

2013 



E os animais foram os primeiros a saber. 
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Um novo sonho: 
Proteger as Nascentes de um Vale. 



 



Fonte: CBH-DOCE - Plano Integrado de Recursos Hídricos (2010)  

Características gerais da Bacia do Rio Doce 

Área da bacia 86.711 km² 

Extensão do curso principal Aproximadamente 897 Km 

Número de municípios 230 

População Aproximadamente  4,1 milhões 

Principais atividades econômicas Mineração, Siderurgia, 
Silvicultura e Agropecuária 

Principais problemas 
relacionados à gestão dos 
recursos hídricos 

Contaminação por esgotos domésticos 

Erosão e assoreamento 

Bacia Hidrográfica do Rio Doce 



Bacia Hidrográfica do Rio Doce 
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Por que o Olhos d’Água? 

A Gazeta – 16 set. 2014 
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Por que proteger nascentes? 



Por que o Olhos d’Água? 

Arquivo Instituto Terra: Colatina, ES – 14 out. 2014 



Por que o Olhos d’Água? 

Arquivo Instituto Terra: Regência, ES – ago. 2015 



Por que o Olhos d’Água? 

CBH-DOCE - Plano Integrado de Recursos Hídricos (2010)  

Balanço hídrico - Vale do Rio Doce (2010)  



Por que o Olhos d’Água? 

CBH-DOCE - Plano Integrado de Recursos Hídricos (2010)  

Projeção de balanço hídrico - Vale do Rio Doce (2030)  



Fundamentos do Olhos d’Água 

Praticas conservacionistas apontados pela ANA como 
fundamentais na revitalização das bacias hidrográficas: 

• cercamento para proteção de APP's e de nascentes; 

• plantio de mudas de nativas  e manutenção nos anos iniciais; 

• adequação de estradas rurais; 

• manejo de culturas para conservação de solo; 

• construção de barraginhas, terraços e caixas secas;  

• construção de fossas sépticas para tratamento do esgoto 
domiciliar; 

• PSA – Pagamento por Serviços Ambientais; 
 

Fonte: Livro “Cuidando das águas: soluções para ....” ; ANA/PND 2011 



Programa Olhos D’Água 
Visão Estratégica 

Proteger e recuperar todas as nascentes e 
implantar uma fossa séptica biodigestora em 
cada uma das propriedades rurais da Bacia 
Hidrográfica do Rio Doce, contribuindo para a 
manutenção dos recursos hídricos deste Vale. 



Patrocinadores

Prestação de contas

Repasse de recursos

Entidade 
A

Entidade 
B

Operacionalização do Programa 



Entregas do Olhos d’Água 

 Proteger e recuperar as nascentes da Bacia Hidrográfica do 
Rio Doce; 

 Implantar uma fossa séptica biodigestora em cada uma das 
propriedades rurais da Bacia Hidrográfica do Rio Doce; 

 Promover o Cadastro Ambiental Rural (CAR) e a adesão 
ao Projeto de Recomposição de Áreas Degradadas e Alteradas 
(PRADA) das propriedades com até 4 módulos fiscais dos 
produtores rurais beneficiários e; 

 Monitorar a qualidade e a quantidade de água de 20% 
das nascentes protegidas.  

 Elaborar um protocolo operacional do programa de forma a 
permitir que seja replicado no Vale e em outras bacias 
hidrográficas. 



Metas do Olhos d’Água 

Descrição Meta 

Nascentes 
 

375.000 

Fossas sépticas 
 

187.000 

Cadastro 
Ambiental Rural 

187.000 
 

Protocolo 
operacional 

1 

Revista Procampo – Jan. 2015 



Como fazemos? 

 Sensibilização e mobilização dos 
beneficiários; 

 Adesão voluntária dos 
proprietários rurais; 

 Elaboração de Projeto Técnico; 
 Georreferenciamento das 

nascentes; 
 Distribuição de insumos; 
 Cercamento e plantio 

(contrapartida do produtor 
rural); 

 Montagem da fossa séptica; 
 Assistência técnica; 
 Monitoramento da qualidade e 

quantidade de água. A Tribuna – 24 ago. 2014 



Experiências anteriores 

 Beneficiários......:   557 

 Nascentes..........:   973 

 Fossas sépticas...:  180 

 Contratadas.......: 4750 

MG TV   



Metas da proposta  
apresentada 

- Proteger e recuperar 4.000  

nascentes; 

 

- Implantar 2.000 fossas sépticas 

biodigestora; 

 

- Efetuar o CAR em 2.000 propriedades  

rurais. 



Quanto custa? 

      (Em Mil Reais)   

NATUREZA DA DESPESA DISTRIBUIÇÃO 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO TOTAL CONCEDENTE PROPONENTE 

33.90.11 Vencimentos           11.053.575,21           11.053.575,21    

33.90.14 
Diárias de Viagem 

                  21.978,36                    21.978,36                                   -    

33.90.30 
Material de Consumo 

         14.303.136,37              8.290.474,90              6.012.661,48  

33.90.33 
Passagens e Despesas com Locomoção 

               820.457,54                 820.457,54                                   -    

33.90.35 
Serviços de Consultoria 

               270.871,42                 270.871,42                                   -    

33.90.36 
Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física 

                                 -    0,00                                  -    

33.90.39 
Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica 

            5.604.660,71              5.604.660,71                                   -    

44.90.52 
Equipamentos e Material Permanente 

            1.799.297,60              1.799.297,60                                   -    

TOTAL GERAL     33.873.977,21      27.861.315,74        6.012.661,48  

Material de Consumo (contrapartida) - 50% das estacas, 100% de arame farpado e grampo, doados pela ArcelorMittal 

Custo total do ano  I – R$ 5.831.000,00 



Scale up do Programa 

Scale Up 
Inicial 

• Etapa de 5.000 nascentes distribuídas entre MG e ES 

• Comprovação e aperfeiçoamento da metodologia 

• Demonstração da eficácia e ganho de credibilidade 

Consolidação 

• Adição de mais 15.000 nascentes no segundo período de 5 anos 

• Resultados mensuráveis de forma crescente 

• Forte adesão de governos, empresas e sociedade 

Deslanche e 
Explosão 

• O Programa é finalizado e reconhecido 

• É incorporado numa estratégia de governos federal e estaduais 

• É replicado em outras bacias hidrográficas, em outros biomas e por outros atores 



Período 2015 a 2019 2020 a 2024 2025 a 2034 2035 a 2044 

Duração 5 anos 5 anos 10 anos 10 anos 

Nascentes/período 5.000 15.000 65.000 290.000 

Nascentes Protegidas 
(Acum) 

5.000 20.000 85.000 375.000 

Cronograma geral do Programa 

Nota: Nos últimos 5 anos o IT protegeu 1000 nascentes. O desafio atual é 5 vezes maior, pois nossa meta é proteger 5000 nascentes no 

mesmo prazo. 



Prêmios & Distinções 

Hoje em Dia – 10 dez. 2014 



Patrocinadores 

• Fundo Nacional de Meio Ambiente – FNMA 

• Fundo Estadual de Recursos Hídricos do Espírito Santo – 

FUNDÁGUA 

• EDP/Escelsa 

• SINDICER 

• Ministérios Públicos Federal e Estaduais (MG e ES) 

• Banco do Brasil 

• Fundação Anne Fontaine 

• Vale 

• Aperam 

• Fundacion Prince Albert II de Mônaco 

• ArcelorMittal Brasil 

• BNDES 

• SAMARCO 

• IGAM/FHIDRO 

• Prefeitura Municipal de Colatina 

 

 



APÊNDICE 























A proposta em análise 

 



Obrigado! 
Contatos: 

 

Tomaz Benedito - Superintendente Executivo | tomaz@institutoterra.org 

Gilson Gomes    -  Analista de Projetos           | gilson@institutoterra.org 

Gladys Nunes    -  Analista de Educação         | gladys@institutoterra.org 

Jaeder Lopes     -  Analista Ambiental              | jaeder@institutoterra.org 

 

Telefone: (33) 3267-2025 


